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EDITORIAL

A falta de 
contêineres 
e a logís�ca 

do café

 

NESTA EDIÇÃO

A crise gerada pela falta de contêineres nos portos brasileiros, com 

impactos significa�vos nas exportações de café, revela uma fragilidade 

sistêmica na logís�ca do país. O prejuízo desse setor de R$ 11,93 

milhões em novembro e a perda de receita de US$ 469,53 milhões, nos 

primeiros onze meses do ano, demonstram a gravidade do problema e 

exigem uma ação rápida e coordenada de todos os envolvidos.

A escassez de contêineres, aliada à falta de infraestrutura adequada 

nos portos, está gerando um efeito dominó que afeta toda a cadeia 

produ�va do café. Produtores, exportadores e consumidores finais são 

prejudicados pelos atrasos nas entregas, pela incerteza quanto aos 

preços e pela perda de compe��vidade no mercado internacional.

Os dados apresentados pelo Cecafé e pelo bole�m DTZ são 

alarmantes. Os atrasos e as alterações nas escalas dos navios nos 

principais portos do país demonstram a falta de planejamento e os 

problemas de eficiência do sistema portuário brasileiro. A concentração 

das exportações de café em poucos portos, como Santos (SP) e Rio de 

Janeiro (RJ), agrava ainda mais o desafio, tornando o setor altamente 

vulnerável a qualquer �po de disrupção na cadeia logís�ca.

É preciso ressaltar que a falta de contêineres não é um problema 

exclusivo do Brasil. A pandemia de Covid-19 e a disrupção das cadeias 

globais de suprimentos contribuíram para o agravamento da situação 

em diversos países. No entanto, a falta de inves�mentos em infraestrutura 

e a burocracia excessiva no setor portuário brasileiro amplificaram 

os efeitos dessa crise.

Para solucionar esse problema, é necessário um esforço conjunto de 

todos os atores envolvidos. O Governo precisa inves�r em infraestrutura 

portuária, ampliando a capacidade de armazenagem e a eficiência das 

operações. As empresas de navegação precisam aumentar a oferta 

de contêineres e o�mizar as rotas marí�mas. Os exportadores de café 

precisam diversificar seus des�nos e buscar alterna�vas logís�cas.

A falta de contêineres é um sintoma de um problema mais profundo: a 

necessidade de modernizar a logís�ca brasileira. O País precisa inves�r 

em ferrovias, hidrovias e rodovias, além de modernizar os portos 

e os aeroportos. A digitalização dos processos logís�cos também é 

fundamental para aumentar a eficiência e a rastreabilidade das cargas.

Em suma, a crise da falta de contêineres é um alerta para a necessidade 

de inves�r em infraestrutura e logís�ca no Brasil. Ao garan�r a fluidez 

do transporte de cargas, o País poderá aumentar sua compe��vidade 

no mercado internacional e gerar mais emprego e renda para a população. 

A solução para esse problema passa pela ação conjunta do governo, 

da inicia�va privada e da sociedade civil.
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Dólar em queda 1

Em um dia de ajustes e de feriado 

parcial nos Estados Unidos, o 

dólar teve forte queda e fechou 

no menor nível em quase um mês. 

A moeda norte-americana 

encerrou essa quinta-feira, dia 9, 

vendida a R$ 6,041, com queda 

de R$ 0,068 (-1,11%). A cotação 

iniciou o dia em leve alta, 

influenciada pelo aumento 

do dólar no exterior, mas passou 

a cair após o fechamento do 

mercado norte-americano, que 

funcionou em horário reduzido 

por causa do funeral do 

ex-presidente Jimmy Carter.

Dólar em queda 2

A cotação está no menor valor 

desde 13 de dezembro, quando 

estava em R$ 6,03. Com 

o desempenho de hoje, a 

moeda norte-americana acumula 

queda de 2,25% em 2025.

Fuga de capital 1

As turbulências no mercado 

financeiro no fim do ano passado 

fizeram o Brasil registrar, em 

dezembro, a maior saída mensal 

de dólares da história. No mês 

passado, o fluxo cambial ficou 

nega�vo em US$ 26,41 bilhões, 

resultado da saída de R$ 28,861 

bilhões via conta financeira e da 

entrada de US$ 2,45 bilhões via 

conta comercial, segundo dados 

do Banco Central (BC).

Fuga de capital 2

A série histórica do BC tem início 

em 1982. Até agora, a maior 

saída líquida mensal de dólares da 

história �nha sido registrada em 

setembro de 1998, no início da 

crise da Rússia, quando US$ 18,919 

bilhões haviam deixado o país.

Fuga de capital 3

Em relação ao saldo de 2024, 

o fluxo cambial fechou o ano com 

saldo nega�vo de US$ 18,014 

bilhões. Essa foi a terceira maior 

saída líquida desde 1982, só 

perdendo para 2019, quando 

US$ 44,768 bilhões haviam deixado 

o país, e para 2020, primeiro ano 

da pandemia de covid-19, quando 

o fluxo �nha ficado nega�vo 

em US$ 27,923 bilhões.

Menos mortes 1

O número de óbitos nas rodovias 

brasileiras durante o feriado de 

Natal e Ano Novo caiu no final 

de 2024, chegando a 72 ví�mas 

fatais, nove a menos do que 

em 2023. Os dados integram 

levantamento da Assessoria 

Especial de Informações 

Estratégicas e Inteligência 

(Aesinf) da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), 

que analisou informações de 

23 concessionárias. A pesquisa 

também mostra que, nesse final 

de ano, houve uma manutenção 

no volume de tráfego pagante, 

com aproximadamente 45 

milhões de veículos registrados 

em cada ano. 

Menos mortes 2

O diretor da ANTT Guilherme 

Theo Sampaio ressaltou o seu 

contentamento com os resultados 

expressivos do relatório, 

evidenciando o grande potencial 

nos novos modelos de concessão 

que atuam rapidamente em 

trechos com problemas históricos, 

para garan�r mais segurança 

e evitar acidentes na rodovia. 

NACIONAL

Foram quase R$ 31 bilhões do Fundo da Marinha 
Mercante autorizados para mais de 430 novos projetos

Divulgação/Agência Petrobras

Quando combinados com os valores aprovados em 2023, o total de recursos direcionados 
pelo Ministério de Portos e Aeroportos para o setor chegou a cerca de R$ 45 bilhões

A indústria naval e o setor port-

uário brasileiro alcançaram em 

2024 um desempenho destaca-

do, refle�ndo o melhor re-

sultado em mais de uma déca-

da. O crescimento foi impulsio-

nado pelos inves�mentos do 

Fundo da Marinha Mercante 

(FMM), com a aprovação de R$ 

30,8 bilhões para mais de 430 

novos projetos, incluindo cons-

trução de embarcações, repa-

ros, modernização de unidades 

existentes, ampliação de esta-

leiros e novas infraestruturas 

portuárias. Quando combina-

dos com os valores aprovados 

em 2023, o total de recursos 

direcionados pelo Ministério de 

Portos e Aeroportos para o 

setor chegou a aproximada-

mente R$ 45 bilhões, benefici-

ando cerca de 1.300 projetos.

 O ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, en-

fa�zou que a atual gestão fede-

ral tem retomado e priorizado 

projetos que haviam sido ne-

gligenciados na administração 

anterior. Segundo ele, os re-

cursos aprovados no biênio 

2023-2024 foram duas vezes 

superiores aos direcionados 

durante os quatro anos do go-

verno anterior. Nos úl�mos 

dois anos, o número de proje-

tos aprovados pelo FMM foi 

70% superior ao total registra-

do entre 2019 e 2022, passan-

do de 768 para 1.300 projetos.

 “Não tenho dúvidas de que 

estamos no caminho certo para 

retomar o protagonismo da in-

dústria naval e do setor portuá-

rio. E digo isso com base nos 

resultados que alcançamos 

durante o governo do presi-

dente Lula. Nos úl�mos dois 

anos, aprovamos, por meio do 

Fundo da Marinha Mercante, 

quase R$ 45 bilhões em pro-

jetos de modernização e cons-

trução no setor naval. Esse va-

lor é o dobro do que foi inves�-

do nos quatro anos do governo 

anterior. Isso significa mais cré-

dito, mais inves�mento, forta-

lecimento do setor portuário e 

de navegação, o que represen-

ta desenvolvimento econômi-

co, geração de empregos e au-

mento da renda para os brasile-

iros”, afirmou o ministro.

 Outro dado importante foi 

o volume de recursos des�na-

do à expansão da indústria 

naval. Em 2024, o valor total de 

contratos firmados foi de 

Setor naval fecha 2024 
com maior volume 
de inves�mentos 

aprovados em 12 anos    
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do a novos projetos na área 

naval aumente em 2025.

 O Fundo da Marinha Mer-

cante pode financiar até 90% 

do valor dos projetos, com con-

dições de financiamento va-

riando conforme o conteúdo 

nacional e o �po de embarca-

ção, critérios que são definidos 

na própria resolução.

Avanços

Com o apoio adicional proveni-

ente da nova resolução, Costa 

Filho acredita que 2025 será 

um ano de mais avanços na 

priorização de projetos no setor 

portuário.

 “Para fortalecer a indústria 

naval e o setor portuário, estão 

disponíveis R$ 18,5 bilhões, 

sem impacto no orçamento do 

Ministério. Além disso, teremos 

a entrega de cerca de 100 em-

preendimentos de moderniza-

ção e reparo de embarcações, 

totalizando inves�mentos da 

ordem de R$ 5,8 bilhões. Esses 

avanços refletem o compromis-

so do Ministério de Portos e 

Aeroportos e do governo do 

presidente Lula com a retoma-

da e o desenvolvimento do 

nosso setor e com o fortaleci-

mento da indústria brasileira de 

navegação e infraestrutura 

portuária”, concluiu o ministro.

R$5,33 bilhões, o maior desde 

2012, sendo des�nado a 548 

novas obras. A maior parte des-

ses recursos foi alocada para 

navegação interior (415 pro-

jetos), seguidos por apoio marí-

�mo (94), apoio portuário (37) e 

cabotagem (2). Considerando 

também os valores aplicados 

em 2023, o total des�nado a 

novos empreendimentos so-

mou R$ 6,36 bilhões, represen-

tando um aumento significa�vo 

de 326% em relação à gestão 

anterior (2019-2022).

 De acordo com a Resolu-

ção do Conselho Diretor do 

Fundo da Marinha Mercante 

(CDFMM), as empresas cujos 

projetos foram priorizados têm 

a possibilidade de contratar fi-

nanciamento por meio de agen-

tes financeiros conveniados, 

como o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Banco do Bra-

sil, Caixa Econômica Federal e 

Banco da Amazônia (Basa). Os 

recursos são liberados confor-

me o andamento dos projetos e 

suas fases de implantação, com 

a primeira reunião do CDFMM 

prevista para o dia 27 de março.

 A publicação da Resolução 

CMN nº 5.189, em dezembro 

do ano anterior, ampliou os be-

ne�cios do FMM, com a expec-

ta�va de que o volume des�na-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Gargalos e atrasos nos principais portos causaram 
perda cambial de R$ 2,85 bilhões em 2024, diz Cecafé

Os exportadores de café �ve-

ram um prejuízo portuário de 

R$ 11,930 milhões no mês de 

novembro. Em receita, o não 

embarque de café fez com que 

o Brasil deixasse de receber 

US$ 469,53 milhões (cerca de 

R$ 2,85 bilhões) nos 11 primei-

ros meses de 2024. Foi o que 

apontou o levantamento do Co-

nselho dos Exportadores de Ca-

fé do Brasil (Cecafé), divulgado 

nesta semana.

 De janeiro a novembro de 

2024, o país acumulou 1,615 

milhão de sacas de 60 quilos — 

que representam 4.895 contêi-

neres — não embarcados do 

produto. O valor referente ao 

prejuízo portuário, de acordo 

com a associação, envolve gas-

tos extras com armazenagens 

adicionais, deten�ons, pré-sta-

cking e antecipação de gates.

 Com um preço médio Free 

on Board (FOB) de exportação 

de US$ 290,66 por saca (café 

verde) e a média do dólar em 

R$5,8065 em novembro, o não 

embarque desse café implica 

dade de pá�o e berço maiores, 

condições adequadas de rodo-

vias, ferrovias e hidrovias para 

atender ao agronegócio brasi-

leiro, assim como o aprofunda-

mento de calado para o recebi-

mento de maiores embarca-

ções, são cada vez mais neces-

sárias no país”, comentou.

 Conforme apresentou o 

Bole�m Deten�on Zero (DTZ), 

elaborado pela startup ElloX 

Digital, 66% dos navios, que 

correspondem a 200 de 304 

embarcações, �veram atrasos 

que o Brasil deixou de receber, 

nos 11 primeiros meses de 

2024, US$ 469,53 milhões, ou 

R$ 2,726 bilhões, como receita 

cambial.

 Segundo o diretor-técnico 

do Cecafé, Eduardo Heron, os 

exportadores brasileiros se-

guem enfrentando gargalos 

logís�cos, principalmente em 

função do aumento das expor-

tações de outros produtos que 

u�lizam contêineres para o 

acondicionamento de embar-

ques.

 Além disso, o execu�vo do 

Cecafé cita a falta de infraes-

trutura adequada para contêi-

neres nos portos brasileiros.

 “Os entraves na logís�ca e 

os prejuízos acumulados por 

nossos exportadores externam 

que os principais portos brasi-

leiros para exportação de café e 

demais cargas que demandam 

contêineres não acompanha-

ram a evolução do agronegócio 

no país, sendo ní�da a falta de 

infraestrutura portuária ade-

quada. A demanda por capaci-

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

ou alteração de escalas que im-

pactaram o resultado das ex-

portações de café nos principa-

is portos do Brasil em novem-

bro do ano passado.

 De acordo com os dados 

do bole�m DTZ, o Porto de 

Santos (SP), que responde por 

67,6% dos embarques de café 

no acumulado dos 11 primeiros 

meses de 2024, registrou um 

índice de 78% de atraso ou alte-

ração de escalas de navios em 

novembro, o que envolveu 125 

do total de 160 embarcações.

 Já o Porto do Rio de Janei-

ro, segundo maior exportador 

dos cafés do Brasil, com 28,2% 

de par�cipação nos embarques 

no acumulado de 2024, teve 

índice de atrasos de 61% em 

novembro, com o maior inter-

valo sendo de 53 dias entre o 

primeiro e o úl�mo deadline.

 Com 46,4 milhões de sacas 

exportadas no acumulado de 

2024 até novembro, o Brasil já 

bateu o recorde anual de em-

barque, que era de 44,7 mi-

lhões de sacas, registrado em 

2020. Nos 11 primeiros meses 

do ano passado, houve um cres-

cimento de 24,6% nas exporta-

ções realizadas por Santos e de 

53,2% pelo complexo portuário 

do Rio de Janeiro.

Prejuízo logís�co afeta 
exportação de café no Brasil

Vale e GreenIron firmam parceria para 
descarbonização no Brasil e na Suécia

Empresas vão estudar viabilidade de unidade de redução direta
no Brasil e expandir testes de minério de ferro de baixo carbono

A Vale e a empresa sueca Gre-

enIron assinaram um memoran-

do de entendimento (MoU na 

sigla em inglês) para desenvol-

ver inicia�vas de descarboniza-

ção na cadeia de suprimentos 

de mineração e metais no Brasil 

e na Suécia. O acordo inclui um 

estudo de viabilidade para a 

instalação de uma unidade de 

redução direta no Brasil, que 

será operada pela GreenIron. 

Também está previsto o forne-

cimento de minério de ferro da 

Vale para as operações comer-

ciais da companhia europeia na 

unidade de Sandviken.

 O estudo no Brasil irá 

abranger a seleção de um local 

para o projeto, a análise de 

ção que se alinhem com nossa 

visão de uma indústria de mine-

ração e metais sustentável e de 

reduzir dras�camente a pegada 

climá�ca do setor. Ao reunir 

nossos conhecimentos e recur-

sos, pretendemos inovar e de-

senvolver projetos que não 

apenas beneficiem as duas em-

presas, mas também tenham 

um impacto posi�vo no meio 

ambiente e nas comunidades 

em que operamos”, concluiu.

 A parceria reflete o traba-

lho conjunto das empresas nos 

úl�mos dois anos, que incluiu 

testes para o uso de pelotas de 

minério de ferro da Vale nas 

instalações da GreenIron na 

Suécia. Com o novo acordo, as 

empresas vão expandir os tes-

tes para incluir briquetes de mi-

nério de ferro, produto desen-

volvido pela Vale que emite 

menos CO² em sua produção 

em comparação às pelotas.

opções de energia renovável e 

o fornecimento de recursos. 

Uma das principais metas é 

avaliar a viabilidade do uso de 

hidrogênio verde e outras tec-

nologias para minimizar o im-

pacto ambiental das operações 

futuras.

 A tecnologia da GreenIron, 

reconhecida pela flexibilidade 

na escolha de matérias-primas 

e custo reduzido, é compa�vel 

com o uso de hidrogênio verde, 

promovendo prá�cas mais sus-

tentáveis. Na Suécia, as opera-

ções comerciais em Sandviken 

estão em fase de comissiona-

mento, com expansão planeja-

da ao longo deste ano.

 O vice-presidente execu�-

vo comercial e de Novos Negó-

cios da Vale, Rogério Nogueira, 

disse que o acordo é vantajoso 

para o país. “Este acordo reúne 

o por�ólio superior de produ-

tos da Vale, a vantagem compe-

Divulgação/GreenIron

Segundo o levantamento do Cecafé, de janeiro a novembro de 2024, o país acumulou 1,615
milhão de sacas de 60 quilos não embarcados de café, o equivalente a 4.895 contêineres

��va do Brasil em hidrogênio 

verde e a experiência da Gre-

enIron na produção sustentá-

vel de ferro para fornecer solu-

ções de baixo carbono para a 

indústria de mineração e meta-

is. Estamos focados em ajudar 

nossos clientes a a�ngir suas 

metas de descarbonização e 

também em promover a neoin-

dustrialização do Brasil”.

 O CEO da GreenIron, 

Edward Murray, celebrou a co-

laboração. “Este MoU com a 

Vale é um marco significa�vo 

para a GreenIron. Representa 

um compromisso claro de bus-

car oportunidades de colabora-

No memorando de entendimento está previsto o fornecimento 
de minério de ferro da Vale para as operações comerciais 

da GreenIron na unidade da empresa sueca, em Sandviken

Da Redação
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Governador e ministro de Minas e Energia debatem 
infraestrutura energé�ca para atrair inves�dores ao Pecém

O governador do Ceará, Elmano 

de Freitas (PT), e o ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre Silvei-

ra, se reuniram na quarta-feira 

(8), em Brasília (DF), discu�r 

estratégias para ampliar a pro-

dução de hidrogênio verde no 

Complexo Industrial e Portuário 

do Pecém (CIPP). A inicia�va 

visa colocar o Brasil na liderança 

global da transição energé�ca.

 “Tivemos uma reunião muito 

produ�va, para encontrar solu-

ções, para garan�r aos inves�-

dores que já têm contratos e 

pré-contratos com o Complexo 

do Pecém, que já sinalizaram 

claramente a sua decisão de 

inves�r no porto. Então, temos 

que garan�r o fornecimento de 

energia para esses inves�do-

res”, disse o governador.

 “Como falo desde o início 

têm es�ma�va de inves�men-

tos de US$ 24 bilhões e expec-

ta�va de geração de 80 mil 

novos postos de trabalho dire-

tos e indiretos. Essas inicia�vas 

representam mais desenvolvi-

mento econômico e sustentá-

vel, além de novas oportunida-

des e empregos qualificados 

para o nosso povo”, destacou El-

mano de Freitas.

da nossa gestão, todas as inicia-

�vas que tenham como finali-

dade a transição energé�ca jus-

ta e inclusiva terão a nossa prio-

ridade. Temos atuado para cum-

prir aquilo que o presidente Lula 

nos determinou desde o início: 

transformar o Nordeste em um 

grande celeiro de energia limpa 

para o Brasil e para o mundo”, 

afirmou Alexandre Silveira.

 O Ceará já firmou 35 me-

morandos de entendimento com 

empresas nacionais e internaci-

onais, com projeções de inves-

�mentos de até US$ 24 bi-

lhões. “O obje�vo é garan�r as 

condições necessárias para a 

instalação de empreendimen-

tos na área de Hidrogênio Ver-

de no Ceará, que, com os pré-

contratos assinados até agora, 

 O projeto prevê a instala-

ção de empresas em uma área 

de 1.911 hectares no Setor 2 da 

ZPE do Pecém, com capacidade 

es�mada de produção de 10,4 

GW até 2034. O Hub de Hidro-

gênio Verde deverá produzir 

300 mil toneladas anuais de hi-

drogênio verde, reafirmando o 

compromisso do estado com o 

desenvolvimento sustentável.

 O Brasil já acumula R$ 212 

bilhões em projetos relaciona-

dos ao hidrogênio de baixa emis-

são de carbono, com capacida-

de de geração de 27,7 GW. Para 

o Ceará, os inves�mentos são es-

tratégicos, garan�ndo não ape-

nas energia limpa, mas também 

oportunidades econômicas e 

qualificação profissional para a 

população local.

Ceará e Governo Federal se reúnem 
para tratar de hidrogênio verde

Tauan Alencar/MME
Elmano de Freitas e Alexandre 
Silveira se reuniram em Brasília, 
onde discu�ram estratégias para 
ampliar a produção de hidrogênio 
verde no Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém
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Redirecionamento para o Porto de Outeiro busca
suprir falta de leitos e minimizar impactos ambientais

O Governo Federal e o Governo 

do Pará cancelaram a licitação 

para uma obra de dragagem no 

Porto de Belém, planejada para 

viabilizar o acesso de navios de 

cruzeiro durante a COP 30 – 

Conferência das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climá�cas. A 

decisão veio após a Companhia 

Docas do Pará (CDP) informar 

que nenhuma empresa atendeu 

às condições do edital.

 De acordo com a Autorida-

de Portuária, o Porto de Outei-

ro foi definido como ponto es-

tratégico para a atracação de 

transatlân�cos durante o even-

to, marcado para novembro des-

te ano, na capital paraense. 

Com isso, o Terminal Hidroviá-

rio Internacional de Belém, que 

está em obras, será u�lizado 

para receber embarcações para 

hospedagem em outras catego-

rias.

quartos para hospedar parte 

das 40 mil pessoas esperadas 

no evento.

 A COP 30 marcará a prime-

ira vez que uma cúpula climá�-

ca ocorre na Amazônia. Com a 

infraestrutura hoteleira de 

Belém considerada insuficien-

te, o plano envolvia o uso de na-

vios para hospedagem. No en-

tanto, o cancelamento da licita-

 “O Porto de Outeiro já é 

operacional para cargas e tem 

necessidades de adequação 

que não envolvem dragagem. 

Com isso, o Porto de Belém po-

derá receber navios e barcos de 

menor porte com o calado exis-

tente, contribuindo para ampli-

ar a capacidade de hospedagem 

de Belém”, disse a CDP, que 

agora u�lizará esse terminal 

para receber os cruzeiros.

 A obra, orçada em R$ 210,3 

milhões, previa a remoção de 

6,14 milhões de metros cúbi-

cos de sedimentos em áreas 

que incluem o terminal petro-

químico de Miramar e o Porto 

de Outeiro. Além de viabilizar a 

atracação de transatlân�cos, o 

projeto pretendia expandir a 

oferta de leitos em até 4.500 

Augusto Miranda/Agência Pará

ção reflete ajustes na estraté-

gia, incluindo a u�lização do 

Porto de Outeiro como novo 

ponto de atracação para esse 

fim.

Impactos ambientais

A obra de dragagem gerou preo-

cupações ambientais significa-

�vas. Segundo parecer da Se-

cretaria Estadual de Meio Ambi-

ente e Sustentabilidade (Se-

mas) do Pará, a intervenção cau-

saria alterações no leito do rio, 

na composição de sedimentos 

e na qualidade da água, além de 

impactar a fauna aquá�ca. O 

documento, assinado em junho 

de 2024, também apontou ris-

cos ao turismo e ao transporte 

local, incluindo a romaria fluvial 

do Círio de Nazaré.

 Apesar dessas observa-

ções, a Semas concedeu autori-

zação para a dragagem com 

validade até 2026. Entretanto, 

o parecer classificou os impac-

tos do empreendimento como 

de “degradação máxima” e suge-

riu medidas mi�gadoras.

Cancelamento de dragagem 
altera planos de hospedagem 

para a COP 30 em Belém

O Porto de Belém poderá receber navios e barcos de menor porte com o calado existente,
enquanto o Porto de Outeiro estará disponível para a atracação dos transatlân�cos
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Ponte JK: Marinha retoma buscas 
para localizar desaparecidos

Após ajuste na hidrelétrica de Estreito, buscas
por ví�mas voltam com equipes especializadas

A Marinha do Brasil (MB) reto-

mou na quinta-feira (9) as ope-

rações de mergulho para locali-

zar as ví�mas do desabamento 

da Ponte Juscelino Kubitschek 

de Oliveira, entre Maranhão e 

Tocan�ns. Até o momento, 14 

pessoas foram localizadas e iden-

�ficadas, enquanto três se-

guem desaparecidas.

 A interrupção das opera-

ções ocorreu devido à abertura 

das comportas da Usina Hidre-

létrica de Estreito (MA), neces-

sária para controlar o volume do 

reservatório durante o período 

de chuvas. A retomada foi pos-

sível após o Consórcio Estreito 

Energia (Ceste) sinalizar que 

poderia reduzir a vazão por al-

guns dias, permi�ndo novas 

janelas de mergulho.

 “Essa situação deverá ser 

Ins�tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Natu-

rais Renováveis (Ibama) analisa-

ram a qualidade da água do rio. 

Apesar de não haver indícios de 

contaminação até o momento, 

o Ibama alertou que “enquanto 

o material químico es�ver de-

positado no Rio Tocan�ns, per-

siste o risco de eventual rompi-

mento dos recipientes e conse-

quente contaminação da água”.  

Empresas transportadoras foram 

acionadas para elaborar planos 

de emergência em resposta ao 

desastre.

 Equipes especializadas, in-

cluindo 64 mergulhadores e 

drones subaquá�cos, con�nu-

am as buscas, que também con-

tam com acompanhamento am-

biental para evitar danos ao 

ecossistema local.

reavaliada a cada novo período. 

Na quarta-feira (8), a MB preci-

sou deslocar a Base Avançada 

de Mergulho para uma área 

mais elevada em relação à sua 

posição original, uma vez que o 

local em que aquela se encon-

trava corria risco de alagamen-

to devido ao aumento da vazão 

Divulgação/MB

das águas da usina fora das ja-

nelas de mergulho”, afirmou a 

Marinha.

 Entre os desaparecidos estão 

Salmon Alves Santos, de 65 

anos, Felipe Giuvannuci Ribei-

ro, de 10 anos, avô e neto, res-

pec�vamente, e Gessimar Fer-

reira da Costa, de 38 anos. O 

desabamento, ocorrido em 22 

de dezembro de 2024, envol-

veu 18 pessoas em veículos 

que caíram no Rio Tocan�ns, 

incluindo caminhões transpor-

tando cargas perigosas, como 

ácido sulfúrico e agrotóxicos.

 Após o acidente, a Agência 

Nacional de Águas (ANA) e o 

A interrupção das operações ocorreu 
devido à abertura das comportas 
da Usina Hidrelétrica de Estreito, 
necessária para controlar o volume do 
reservatório durante o período de chuvas
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Empresa obtém aprovaçãol da ANP para expandir o 
terminal TGL 1 e aguarda aval para dar início às obras no TGL3

A operadora logís�ca e portuá-

ria Santos Brasil obteve autori-

zação da Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Bio-

combus�veis do Brasil (ANP) 

para iniciar a operação da ex-

pansão do TGL 1, um dos três 

terminais de granéis líquidos 

que a companhia administra no 

Porto do Itaqui (MA), e começa 

o ano com a capacidade amplia-

da de 54 mil m³ para 85 mil m³. 

Já as obras de expansão do TGL 

3 — finalizadas no ano passado 

agregando mais 30 mil m³ de 

capacidade à empresa no com-

plexo portuário — ainda depen-

dem do aval da agência, espera-

do para o primeiro trimestre 

deste ano.

 O TGL 2, que está em cons-

trução e terá 85 mil m³ de capa-

cidade, tem sua conclusão pre-

vista para este ano. Ao final das 

obras, somando os três termi-

nais, a Santos Brasil terá 200 mil 

m³ de capacidade, aproximada-

mente, um volume relevante no 

porto.

 No total, a companhia des-

�nará mais de R$ 600 milhões 

ao crescimento da capacidade 

de movimentação de combus�-

veis no complexo maranhense.

 Para Carlos Quintero, dire-

tor de Granéis Líquidos da San-

tos Brasil, em dois anos de ope-

ração no mercado de combus�-

veis a empresa tem se destaca-

porto maranhense, que tem 

enorme potencial de cresci-

mento ligado ao agronegócio.

 Os três terminais da Santos 

Brasil no Itaqui foram arremata-

dos em leilão realizado na B3 

em abril de 2021 (dois eram 

brownfield e um greenfield), mar-

cando o início da atuação da 

companhia em granéis líquidos.

 As obras nos terminais in-

cluíram a construção de novos 

tanques e plataformas des�na-

dos ao recebimento, expedição 

e armazenagem de diesel, gaso-

lina e biocombus�veis. Além 

disso, com a conclusão do pro-

jeto, os terminais contarão com 

quatro novas linhas de píer de-

dicadas para combus�veis com 

acesso aos três berços públicos 

que operam granéis líquidos no 

 Divulgação/Santos Brasil

do pela qualidade do serviço 

prestado. “Estamos crescendo 

em par�cipação e essa nova 

entrega de capacidade, de 30 

mil m³ adicionais no TGL1, 

representa mais um passo im-

portante para atender a de-

manda dos clientes do Porto do 

Itaqui com a excelência que é 

marca da Santos Brasil”, afirma.

 Quintero ressalta ainda que 

os terminais foram alfandega-

dos no ano passado, isto é, rece-

beram autorização da Receita 

Federal para operar combus�-

veis de importação e exporta-

ção.

 O Porto do Itaqui é hub de 

distribuição de derivados de 

petróleo para as regiões Nor-

deste, Norte e Centro-Oeste. 

Tem boa infraestrutura e está 

conectado a importantes ferro-

vias, que fazem do porto um 

corredor estratégico para o 

Centro-Oeste do Brasil, além 

dos mercados do Norte e Nor-

deste. Os terminais de granéis 

líquidos da Santos Brasil têm 

conexões com modais rodoviá-

rio, ferroviário, dutoviário e 

marí�mo, e o porto tem capaci-

dade para receber navios de até 

155 mil toneladas.

Santos Brasil é autorizada a ampliar 
operação de granéis líquidos no Itaqui

Os três terminais da Santos Brasil no Itaqui foram arrematados em leilão realizado 
na B3 em abril de 2021, marcando o início da atuação da companhia em granéis líquidos

MP apura causas de acidente 
aéreo em Ubatuba

Inves�gação busca iden�ficar falhas e responsabilidades em 
tragédia que deixou um morto e feridos no litoral paulista

O Ministério Público de São 

Paulo (MPSP) instaurou um pro-

cedimento inves�ga�vo para 

apurar as circunstâncias do 

acidente aéreo ocorrido na quin-

ta-feira (9) em Ubatuba, no lito-

ral norte de São Paulo. Uma 

aeronave de pequeno porte 

ultrapassou a pista do Aeropor-

to Estadual Gastão Madeira, 

atravessou o alambrado e ex-

plodiu na Praia do Cruzeiro, 

causando uma morte e deixan-

do feridos.

 O MPSP busca iden�ficar 

responsabilidades, além de veri-

ficar a regularidade da aeronave 

e do aeroporto. Foram solicita-

�cos (Seripa IV), órgão regional 

do Cenipa. O obje�vo é iden�-

ficar fatores contribuintes para 

o acidente e evitar que ocor-

rências semelhantes se repi-

tam.

 A Rede VOA, concessioná-

ria responsável pela adminis-

tração do aeroporto, confirmou 

que o avião tentou pousar em 

Ubatuba, mas não conseguiu 

parar devido às condições ad-

versas. O Cenipa, por meio de 

nota, destacou que suas inves-

�gações não buscam imputar 

culpa, mas sim compreender as 

circunstâncias do acidente para 

implementar medidas preven�-

vas no futuro.

das informações preliminares à 

Prefeitura de Ubatuba, à Agên-

cia Nacional de Aviação Civil 

(Anac) e ao Centro de Inves�ga-

ção e Prevenção de Acidentes 

Aeronáu�cos (Cenipa), com pra-

zo de 48 horas para resposta.

 A aeronave, pertencente à 

família do produtor rural Nelvo 

Fries, decolou do Aeroporto 

Municipal de Mineiros, em Goiás, 

com cinco ocupantes: o piloto, 

que morreu no local, e uma famí-

lia composta por dois adultos e 

duas crianças, que foram resga-

tados com vida. As condições 

climá�cas no momento do pou-

so eram desfavoráveis, com 

chuva e pista molhada.

 O acidente deixou outras 

três pessoas feridas, a�ngidas 

pelos destroços enquanto pas-

savam pela praia. Algumas ví�-

mas foram inicialmente atendi-

Reprodução/Painel Sipaer

das na Santa Casa de Ubatuba 

e, devido à gravidade, transferi-

das para o Hospital Regional de 

Caraguatatuba.

 A Secretaria de Segurança 

Pública de São Paulo confirmou 

que três transeuntes feridos 

foram a�ngidos pelos destro-

ços, mas não detalhou se todos 

precisaram de atendimento mé-

dico.

 De acordo com o Registro 

Aeronáu�co Brasileiro da Anac, 

a aeronave estava em situação 

regular. Além da inves�gação 

do MPSP, o caso está sob análi-

se da Delegacia de Polícia de 

Ubatuba e do Quarto Serviço 

Regional de Inves�gação e Pre-

venção de Acidentes Aeronáu-

O acidente com a aeronave de 
pequeno porte na Praia do Cruzeiro, em 
Ubatuba, também feriu três pessoas, 
que foram a�ngidas pelos destroços 
enquanto passavam pelo local
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